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lIomingo, 8 de Abril de 1900 Nu rr cro avulso 200 reis

,

Guerra anglo-transwaaliana um protectorado sobre uma parte do. Somal,
ao. sul da Abyssinía, e uma estação. isolada,

v no. rio. Djuba.
A Russia, cedendo. também á ambição, Pretendendo. estabelecer um protecto-

apoderou-se de Turkestan, Bukhara, ao. nor- rado na Abyssinia, passou pelo fundo. des­
te do. Afghanistan. gosto de vêr suas forças desbaratadas pelas

Deste, tomou Merv e pretende Herat, de Menelick.

posse que, uma vez realisada, a animará a Si o espírito conquistador a dominas­
invadir a Indía Ingleza, tentando. subjugaI-a. so com vehemencía teria, sem grandes

Da China=-Port-Arthur eahío em seu esforços, .se assenhoreado da Abyssinia,
poder. porque para isso ella podia expedir para os

Bobre o. celeste império, a Russia lança _

dominios do.' altivo.' negu8 300,000 soldados,
o. olhar, esperando. o. momento favoravel . numero. suffícíente para esmagar as hostes

Quando o. formidável ímperío do. czar de. Menelíek.
achar-se bem estabelecido na China, quan-

'

. Não. de ejando, porém, sacrificar vidas e

do. a Rnssia, pondo. em acção a sua ft)r in- dinheiro, de prezou o ideal que a embalava

vejavel, tentar dilatar o seu já immenso ter- por tantos annos.

ritorio, quem ousará embargar-lhe o passo. ? Quanto. a Tripoli, na Africa do Norte, a

A imprensa russa, ciosa talvez da In- I�al.ia te� prete�ções" mas a�é hoje não de­

g1aterra, sua emula na força, aggride-a a- cldío-se a conquista d e se rICO solo.

J� paixonadamente. Na China ha uma bahia que a ltalia cu-
, A unica imprensa que até agora se tem biçou, mas da qual não conseguio apoderar-
mantido. n'uma altura dígua de elog'ios - é se.

a italiana. De todas as grandes nações da Europa
Dando conta das scenas que hoje se des- é pois, a Italia, como o. leitor vê, a unica

enrolam no Transwaal->- ella analysa os fa- que pouco tem conquí: tado.
ctos com toda a imparcialid.ade. Entretanto, a imprensa, que por isso

A fidalguia desse seu procedimento gera mesmo, devia er inimiga da Inglaterra, é a

sympathias. que procura defendel-a, com raras exce-

Como. sabe o. leitor, a Italía é a unica po- peões, contra os ataques que lhe são diri­

tencia européa que pouco se preoccupa com gído .

o augmento do seu territorio .
Esse procedimento, que põe em eviden-

Sem possuir, em alto. gráo, como acon-
cía o sentimentos da grande nação, pede

tece ás suas co-irmãs, o. espírito aventureiro a nossa sympathia pela formosa terra de

e conqui tador que ha de caracterisar o. se- Tasso, pelo adorado berço. de Dante, pela
..) eulo XX, a Italia, se conquistas tem tentado, nação que se tem mostrado nossa amiga em

Je algumas tem aberto mão, para não sacri- todas as emergencias em que se tem encon­

ficar homens e dinheiro. trado o generoso e hospitaleiro povo brasi­
leiro.Menos feliz que as outras nações da Eu-

--------

ropa tt Itália apenas conseguio estabelecer VINHOS PORTUGUEZES_ diversas marcas,uma colonia na Erithréa, no Mar Vermelho, no armazem de Fernandes Neves & C.
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SUL-AMERICANO

A 10 do corrente, surgio ti. luz da publicidnd s COnI O titulo acima, o Republica de 5
mai um campeão da imprensa. - A Paoina -, folha deu a seguinte noticia:
de litteratura , critica, arte e sport, O corpo de redac-

,y .« F/)l' hontem rescindido de commumção do novo jornal é comp. sto de escriptores pro- \ \: -

vec,o ,- a élite do nosso pequeno mundo litterario, accordo O contracto celebrado entre a Su-
como diz o artigo de apresentação, .

t d 'M
,.

1 id dã IA Paqina, que em tudo se afu ta das praxes sedi- perm eu enCla.r unlC1pa e o CI a ao co-

ças do jornalismo, até no formato que f ge as TInmos Agapito ICOnOTII0S, para o servi de
norma geralmente adoptadas, constitue uma vcrda- remoção do lixo, materia fecaes �� agl}asdeira novidade de extrema elegancin.

D leitura variada, abundante e attractiva, os servidas, sem indeinnísação de cspecie al-
seus artigos, lançados com a mestric de pennas cor- guma.»
recta e experimentadas, são dignos dos mais exi- EUl um dos no sos últimos numeresgentes. .

Fazendo ardentes votos para que a illustre colle- oceupamo-nos d'aquclle contracto, assim (jO-

ga, que tão galhardamente apparec,e, dispon-ío de mo de outro para o serviço fúnebre quetodos os elementos para oc.:cupa r o pl'lmell'O logar na "" .. •
.

' ,

no a imprensa, tenha uma longa vida repleta cio �o-·· sem contestação alguma, Vlra também one-

das as felicidades e .de todas as .glo�'ias de que é me- rar a população, por isso que faz desappa­
recedora, reproduzimos, com inteiro prazer, o pe- l'ecrr a concurrencia.
queno, ma bello e vibrante ai Ligo de apresentação,
em o qual, a par d�1 mai . crite iosa rnodestia, scintil­
la a venc brilhante de uma linguagern ccstigada e

mode rna.
Eis o artigo, que, com a devida venia , offerece­

mos aos leitores do nosso .Su.'-Americano, corno um

presente de subido valór :

« Nós, - Foi n'um domingo atraz , Conversava­
mo , Alguém espalmando ;. müo sobre uma das me­

zas do café do Ro.lolpho Kirchner onde as primeiras
re teas de 80] chegavam p neiradas petas fi óndes
g irnpantes de uma rubiacr-a, suggerio a i(:éa de aco r­

darmos a cidade, ll'OUtL'O domingo pr ximo ,

(( - Aos berros! ponderou um de nos.. ,

« - Havemos de despertil-a assim, gesticulava
outro.

« - Fustigando-v, verga t-mdo-a com uma idéa,
com uma pagina de leitura i:1l'tistica,.,

{( D'ahi o apparecimeuto d'" Paqin« que conta
ao seu redor uma aggremiação de espíritos de élite;
el'le jamai conscguio outra folha Iiucrutin n'esta
c lpital- e os nomes in crip'o 110 cabeçalho, ao al­
to, rcspon lern 1)"10 que nfflrmamos.

« 1':·t i claro que ,\ PagillfL se arrasta por comple­
to elo classi-:o P" ,gl'êlmm'l. de animar collcgicres-c-fa­
cilitai.do-lhes nas columnas - que não são precisa­
mente de aprendiz, gem.

(( De resto, 'L) 111 o .

um gr IpO de plumiti vos.»
Uma apresentação magnifíc-i ,

"A PAGINA"

----...,.._--

.A I DE RAi\1
Reali am- e hoje ruis as de Ramo' nas

'�guinte igr ja : na Matriz ás 10 hora .. ,

havendo ommunhão geral á.' 7 1{2; no Me­
nino Deus e S. Francisco, á ' 8 horas,

... 10s-'a íntelligente conterranea D. Lau­
ra Rodrigue Oitão, que e acha actualmen­
te na cidade da Laguna, foi nomeada pro­
tcs ora effectiva do curso infanül.elemen­
tal' e complementar do sexo feminino do
Instituto :Municipal d'aquella cidade.

_RESOISÃO DE CONTRACTO

PROCISSÃO DE PASSOS

Com grande solemnidade, realísou-se
domingo ultimo a procissão da Veneranda
Imagem de S. B, Jesus dos Passos, sendo
enorme a eoncurrencia de fieis.

Acha-se rnf( rmo o no so amigo Pedro
lndio do Brasil e Silva, digno zerente da co­

nhecida pharmacía Elyseu & C.", e a quem
desejamos prompto restabelecimento.

,.••• ,.u _ ..

Ohromo
N'um lindo p quiíe, entre rosas,
S rcnamcnte a dormir
Era I.) pecucho a sorrir
A's companheiras cheirosa .

Correm moças lacrimosas,
Beijam-lhe a bocca a entreabrir;
l� os beijos varn -se imprimir
Nas nivr-as pet'las sedosas .

Mas quando ia o cortejo
Approveitando um ensejo, _

Levar o esquife p'ra Ióra,

Diz o írmãosito a sustado
A' mãe que a dôr tem prostrado:
-J1[rlesinha, accorda elle aqora ! ...

ALVEAR Ju 1011,
-...---_ " � " .. , ".

Pa ssa hoje o anuiV01\ ario natalício do
no so particular antigo João 13apti 'ta Fel'"
nalld(.�s .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Germano Wendhausen: urna-caixa de tinti-aquarel­
" la: João Maria Ferreira da Silva, medalha de prata,

�?aJisOl"�-se"do�ningo uJt,imo,-no Lyceu de, Artes premio N!lOS d? Diabo,um estojo, com apparelhos para
e OiTIClOS ri distribuição de diplomas e premies aos desenho hneal.. ,

alurnnos de desenho 0.0 mesmo Lvceu .
3. CLAS. (gráo B)

O salão em que t ve legar a �el'imo:1Í;-). achava- Porfirio Cantalicio Guimarães, premio Club 16
se profusamente ornamentado com sanefas, ban- de Abril: um estojo para desenho linear; Christovão
deirolas, escudos com os nOI1lOS de todos os munici- Colombo de Almeida, premio Paschoal Simone: um
piosdo E�tado, destacando-se RO fundo, em um' do- estojo para desenho linear; Jeronymo Emiliano de
ceio retrato ('O fundador do est.ibeleciur nto dr. Souza, premio João Carvalho: um volume historias:,

.

Theodureto Carlos d : Faria Sout i, 1 Ideado, a es- Gastao Trouchê.
quer.la, pelo dó capitão-tenente Frr ncisco de Paula 4.' CLASSE (gráo 7)
�enlla Perci,l'a da C. .s' a, primeiro directou � � direi- Maria Bastos-Gonçalves, Pedro de Alcantara
ta , pelo do cidadão João Maria DU,ar�e, vice-director, Machado, Thomaz Nemesio dos Reis, Carlos Carren­
Em u�na elas paredes lateraes,a direita.via-se e,m um perth, Waldernar Braga da Silva, Trajano, A. Fer­
trophóo e velado por crepe o retrato do intelligente reira Estanis au Dias de iqueira e Silvio Montene­
cntl:al'inen,se Manoel Francisco d-s Oli�reiras �ar- .gro d� Oliveira, diplomas.
g" ri.ln , pruneiro professor de desenho d aquelle es- Em seguida, pronunciou Lambem um eloquente
tabe: Cimento. ": discurso () cidadão José 'I'eixeira-Raposo, a quem foi

"

Em toda a extensão das P re les, achavam-se offerecido a photographia em grupo de todos os alun­
elegn nt xmen te dispos tos todos os trabalhos executa- nos do Lyceu.
dos (Jm'<11l1,e o anno.attestando assim o gráo de, apro- Igual bvind foi offerecido ao dr. Governador
vcitarnento dos a lurnnos , do Estado cidadãos Horácio Nunes, inspector geral

A ceriuiouin, (� que <ls�istio �r�nde nUIll�ro �e da Instru�ç[iO e vVence�lau BLlen�, dlrector daquel­
senhoras c cavalheiros, foi presidida pelo cidadão le importante estabelecimento de instrucção.
José Teixeira Raposo, digno s ereta rio elo Interior, Tocou durante a cerirnonia a banda de rnusica
ton.io a sua direita o cidadão 'Venceslau Bueno ele do, Corpo de 'egurança. ,

Gouvéa , actual Director do Lvceu, e á esquerda, o

cidadão Joaquim Margarida, p -of SS01' de desenho.
Usou da palavra o cidadã i 'Venceslau Bueno que
fez um importante descu.so allusivo ao acto, depois
do que iev 1, 'g'\l' a distribuição dos diplomas e pre-
mios aos seguintes alumnos:

"

1." CLo\SSE (grão 10)
Americo Mello da Azevedo, 111 dalha de Juro,

premio Raulino Horn: um rico tinteiro do ek ctro-
pIat,., "

."

N lson Margarida, medalha de ouro, pr mio
JORé Rapo 'o: um elegante volume do Diccionario i­
III Õ S da Fonseca.

2. "

r.

LYCEU DE },RTES E OFFICI08

EFFEITOS DO CIUl\fE
Com o titulo acima, o sr. Jo é de Arau­

jo Coutinho, íntelligente ensaiador da soei -

dade João. Caetano, concLuio uma revi ta em

4 acto . Informa-no pe sôa que a lêu, que
a nova peça e tá bem architectada.

A exma , S1'a. d. Maria Antonieta Duarte, que
exercia interinamente o cargo de professora dos cur­
sos inf ntil, elementar e complem -ntar do sexo femi-

- • ,.,."_ 11 T 1.\ .. "'II�"I�Tf"'\""'t'�n._
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Semana Santa Não haverá,portanto, a tradicional pro-
O acto da commemoração da Paixão e cissão do enterro. unico acto religioso a que

Iorte do Redemptor serão celebrados este a classe necessitada póde e procura assistir

anno na igrejaMatriz, da seguinte maneira: na quaresma, eOIDO um consolo espiritual.
DOMINGO DE RAMOS

Á 10 .horas da manhã benção e distri­

buição das palma, proci são, missa solemne
com o canto da paixão.

QUARTA-FEIRA
.Á ... õ 1/2 horas da tarde: officio de trevas.

QUINTA-FEIRA
Á 9 horas da manhã: missa solemne

com ermão, communhão geral, procissão e

expo íção do SS. Sacramento (até ás 10 ho­
ra

.

da noite), desnudação dos altares. As 5
hora da tarde: offi io de trevas, lava-pés e

ermão .

SEXTA-FEIRA

_

Á 10 hora da manhã: mi sa dos pre­
antificados, adoração da Cruz e sermão; ás
5 hora da tarde: expo íção do Senhor Morto,
officio de treva e ermão.

SABBADO

Á hora da manhã: benção do fogo
novo dó círío e' da fonte baptismal; ladai­
nha mi a olemne.

DOM�GO DA RESURREIÇÁO
Á 5 1 f2 hora mi sa solemne com ser­

mão: á 7 1/2 e 10 horas missas; ás 5 da
tarde: ladainha. ermão e coroacão ifp Nm::-

_. __._ ......•._ ..... - ..__._._--

Os nossos

N'.A Imprensa, (S . Paulo) de 29 do pas­
sado, lemos:

«SOMBRAS. -Estão de parabéns os lei­
tores da Imprensa. Qfferccemos-lhes hoje
uma joia de inestimavei valor-Sombras,so­
berba peça litteraria do nosso estimado poe­
ta Horacío Nunes.

«Deliciem-se e gravem na memoria o

sympathico nome d'esse talentoso e illus­
trado patrício, credor dá homenagem since­
ra de quem sabe ler. »

COMMISSÃü DE TARIFA
O sr. Delegado Fiscal do Thesouro Fe­

deral neste E tudo, nomeou para comporem
a commissão de tarifa, da Alf'andega desta
capital. os sr . conferente Arthur Moreira
de Barro Oliveira Lima e Alvaro Gentil, e

os 108 e cripturarios Alexandre Magno Adue­
ci e Alfredo Theotonio da Costa, e para snp­
plentes os 108 escripturarios João da Nativi­
dade Coelho e Manoel Agostinho Demôro.

"r.rTH I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



strL-.A1I(ERIOANO 6.

'COLLEGAS

CHARADAS
SYNCOPADAS
Â' Acieor:

.. 3- O indígena antropophago não é um ente per-felto-2 " '.

.

3 - Por sobre as salsas aguas deslisa o som d:�e lpstr\�mentp - 2 es..

I I

I I�o�o�, pela vez primeira, visitados pe-
Los seguintes, collegas, cuja gentileza retri­
buiremos :'

, . .o Coryrnbo, de publicação' quinzenal,
que, sob a íntclllgente redacção das exmas.

��s�dd. Reypcata deMello e Julíeta de Mel­
lo, Monteire, 'V'é' a'IU'� (da publicidade, na ci­
dade de, S.,.Pedro dQ)lio Grande do Sul;

O Autonomista, orgam dedíeado aos in­
teresses do muníeípío e ínstrucção, de Dous
Corregos. no Estado.de Si. Paulo;

La Fenn'5i pe S:. rall10; l l •

Bom-JJi.dinYm:se, de> partido republicano
fluminense, que se publica na villa de Bom­
Jardim, no Estado do Rio;
f, h. 1}'oaa Novas, dé publícàção bí-sema- ,

naÍ, da cidade de Campos, Estado do Rio;
Azul, elegante orgão quinzenal in-8°ni­

tidamente impresso a tinta azul,' que vê a.
luz da publicidade em Corityba.

.......................................................... ',.

. . ,

!

CAMARA . OPTICA
E' esse o titulo ele uma revista em 3 actos que o

nosso particular amigo Horácio Nunes acaba de es­

crever, N'esse trabalho são relem brados todos os

factos pub'icos mais importantes do nosso tempo.
Entre o grande numero de personagens, figuramo
cl ssico viajante 'e o não menis claseíco cicerone, o
Banheiro e a Lavandeira da Fonte da Bulha, a Lote­
ria Municipal, a Bananeira a Illurninação, os Im­
postos, 'o «Laguna», a commissão do patrimonío, o
Asvlo de Orphãos, os ratos, a Peste Bubonica.as bar­
r.ls.do Nort e e do Sul, O Sello, o Theatro, as sooieda­
des João Caetano, PyrilctmpQs e .Ámadores Catharine/l,stl�,
um P..ill.aço, � Typ s, 16 de A bril e 12 de Agosto,
Ill1p'ü,blica, Estado, os Eleitos, as Pharrnacias, Vende­
dor de bilhetes da loteria, um Guarda Munícips.l, um
grupo rnysteriosfl�! a ernn-eza fúnebre, o

.

ul-Ame1'Í­
cano,1\ Pagina, a Empreza da remoção do lixo, Netos
do Dirbo, Guarany, Filhos de, Minerva, Sacca-Ro­
lhas além de muitos outro", povo e moleques.

A,peça, em que não ha a minÍI�a allusão indivi­
duo], acompanhando a parte hurnoristioa.tem a par.
te critica. E' ornada de dansas e tem 28 números de
música.

........_ ", ....

" Párnaso
,I, MOTE

" O ualor transioaaliano
E' dig110 de' uma epopéa.

Recebemes as seguintes
GLOSAS

Do .grands povo espartano
O valor eahiu, morreu.,
Mas eis que lhe succedeu
O valor transioaaliano .

Terá o império anglicano
O Capitolio f a Tarpeia t
Não POSS) formar idéa
Do destino do Transweal;­
Mas seu valor sem rival
E' digno de uma epopéa;

.

A. P.

Abravura do espartano
A antiga história -nos -conta;
Hoje a fama nos aponta
O valor transuxialiano .

.

No continente africano,
Como os Gregos em Platéa,
O 'boer e-xalta a ídéa
De aniquilar o invasor.
Da pátria tão santo amor
E' digno de 'Uma epopéa :

a« profano;

Não sou grego nem troyano,
Mas tenho bastante senso

Para dizer que é írnmenso
O valor trtmsuxuiliano ;
E' um valor spartano,
Que se inflarnma, se incendeia,
Se oornmunica, se ateia
Nas aras do patrio amor

E que por seu forte ardor
E' digno de uma epopéa,

Nemo •

Uns em verso alexandrino,
outros em martiniano,
cantam com verdade e tino
- o valo:" transioaaliano I
Os povos estupefactos
proclnmam, todos cordados,
presos á uma só idéa,
que nesse lu tal' insano
o povo transwaaliano
- é diq no de. uma epopéa I

Terencio.

Para hoje temos o seguinte
MOTE

O supplicio atroz da cruz

Trouxe ao mundo a salvação.
As glosas serão recebidas até quinta-feira.

Secção charadistica
, 8.0 Torneio

LOGOGRIPHO
Â' Â. AfeUo

Um recinto solitário,
Pintado de rubra cór,
Foi a prisão escolhida
Para um grande malfeitor.

3,2,7,6,4
3,9,8,1,5

Âcteon.
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3 _- Que perigo a moléstia atacou esta enho-
rita ! - ....

3 - Do pello de te animal fiz um bom t cido -,..J
3 - Diante do carra 00 n

-

o me curvo --)

� - Comprei desta fazenda para um roupão - 2
a.- E' forço 'o que ella eja acorrenta la -,..,
•

Pollur,

DECLARAÇÃO
I\11S A DE li A ,'lOS

De ord m da m sa Administrativa faço publico,
q-ue, domingo, 8 do corrent : ás horas da manhã,
na Igreja do Menino Deus, h" v rá missa e di.' tribui­
ção d- ramos,

Convido, por conseguinte, a todos os fieis para
a ,i tirem ao '

mesmos rctos,e bem como aos Irmãos.
para revestire 11 Lalandraus, ,Decifrações dos problema publicado no ultimo Cousistorü. da Irrnanuade do' Senh''''r "Jesus dos

numero: Janota, Deporte, :VoJneação, Panorama. Passos.e Hospit I d« Caridade, em 6 de Abril de t900.
Decifraram: Coié, 4; Pimp-rlim, 3 e /)aflob�rto, 3. -O secr tm io l�Ia:):r�a[Jão. 'I

.

ANNUNOIO

Genero� garaDti�õ�': 11""
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:� O!f Bacalháo, queijo, � te. etc. 3Sf<OO
..,. � ',.. -

1$:00� �", Mante'-- {"a Dernngny. Ida .

1$fOOc:;J�
I
�.

. a ;::::c1 dinhns, la1,l, a S 00,18 e •

�.' '; Bis cou'os � nf;nifico', ld 1, H300, J Sf300 ::00' 5S e. 19��gg'b .... ,',1 b ::::r===--lO (' sn bonet-s, caixa, � S-IOO, ;2jP'.J I. ,..�

� r._.� �
P. inc: c:::::> e alp.st , kílo, a 1Se. .

.

lo: 1 kílo de café em grão,
G nero coloniae por preço m competcneía, por e.xeJ1lP IllÍudas e superiores, a

1 000; 1 litro de farinha; 140 r .; ma' a para opa, etc.; farinha laetea,
2 '000 o kilo; amarellas a 2 400, da terra a 1 $5{ 0, as marcas a õOO e 6001'8.

lata 2' 500' pho phoro Carlo Gome, a 600 r.... o pacote, outr

(.,

25 A RUA 'ALTINO C@R!RÊr\-
- ,..

,

6.ii2
� PREÇOS BARATISSIMOS

:2$000
68000
.J.S500'
3$;)0,0 '

'�S300
1$8()0
48500
1�20()
1$-100
1S200
2S200
�S500

1/1$000
lS50n
1$-100
28000
1$ 00
3$000
2�5CO
HJOO

Goiabada c-::::2 ascão, uper.cr. lata .

P s:::X=- 111 lat 'S e .aixas, ('e 3S a.
Vinho� do Porto, a. 3 ,48 e.

Tarnar � . urperiores, c rix.i . '.

"

• j

Amend c:::; as a .sucaradas, k ilo
Ve c:-- a .brazileirn .pacote

Phos')hat� na Faliévcs, lata.
;11'e111 -:::::::::::: idro , yiclro. .

L it t:::_:::I=::J condensado, lata f J

Petit-po e+-« ' uperior. lata. . ,
.

.

i\Ia :::::c; 111 lad;1. ('111 latas, ;1 SGOO, 1 $ c

Per ::=t:=- s in.eiras, lata, 1 500 e .

� hás finos, kilo 88500, 10$, 12$
e.•

Lcnrilh :::x:=- "

pON .opa , kilo '

Ervilhas pa ;::::::x:::J ti ns pura sopa, kilo
Ce -==:::::: adiu ha snperior, ki lo

Azeitou � . boa', Iaa . . .

Mixed Pi h c- CS, vidro . . • . .

I\Iol:::r::: o i-ielez, vidro, J8GOOe.
Ia ' (.� ele t c:::=:> 111,1 tes 8Up' rio!'. lata

. .

f •
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